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Conversas ao pé do ouvido
Há cerca de um mês, a colunista Bela Megale, de O Globo, 

informou que houve uma reunião reservada entre Flávio Bol-
sonaro e o ministro Gilmar Mendes, do STF. Flávio teria feito 
fortes críticas ao ministro Alexandre de Moraes, do Supremo, 
porque, entre outras coisas, proibiu a visita ao pai. Passado o 
primeiro turno, Moraes repassou à PGR o tema da autorização 
da visita, o que foi aceito. Aliás, o ministro do STF fi cou muito 
bonzinho de uns dias para cá.

Vendeta no cardápio
É consenso que difi cilmente Alexandre de Moraes escapa 

de uma tentativa de impeachment. Antes das eleições, o presi-
dente do Senado, Davi Alcolumbre (União-AP) trancou a gave-
ta dos pedidos de impedimento e jogou a chave fora. Vai ter 
que achá-la ou seu sucessor vai arrombá-la.

Devagar nas pedras
Cautela e canja de galinha não fazem mal a ninguém, diz 

o ditado. Se o presidente eleito quiser evitar uma guerra que 
não terá vencedores, tratará o STF sem sangue nos olhos. Até 
porque poderá nomear quatro ministros para a Corte.

Joga pedra na Geni
Lula deu uma bronca nos partidos aliados alegando erros 

de comunicação no primeiro turno. Neste segundo turno vão 
falar menos de temas que o eleitor ignora, como terras raras, e 
Lula fará selfi es. Também usarão estudantes nas ruas como 
forma de pressão. A ex-senadora Katia Abreu quer “menos 
Janja” na campanha. A primeira-dama não gostou.Primeiro apoio

Com o apoio declarado do candidato derrotado ao Planalto Ro-
naldo Caiado (PSD), Flávio Bolsonaro (PL) garante um bom número 
de votos se – se – o seu eleitorado concordar com ele. Caiado fez 2,6 
milhões de votos. Lembrando que o vice dele foi Gilberto Kassab, 
dono do PSD. Em tese, Kassab fi cará neutro no segundo turno. Não 
existe “neutro” em política, existe muro.

Deglutição de sapos
Política é a arte de engolir sapos. Durante a campanha eleitoral 

no primeiro turno, Caiado chamou Flávio Bolsonaro de “assaltante”. 
Precisaria medir os sapos para saber qual dos dois engoliu o maior.

Sucesso impressionante
Nem os militantes do PL achavam que elegeriam tantos candi-

datos aos legislativos. Uma em cada cinco cadeiras nas Assembleias 
Legislativas é da sigla.

PIB, população 
e eleição

As três microrregiões com 
maior PIB e população entre as 
28 do Rio Grande do Sul foram 
as que mais elegeram deputados 
federais. A repórter Ana Stobbe 
mostra que a Região Metropoli-
tana, Vale do Sinos e Serra lide-
ram o ranking, somando 16 de-
putados federais eleitos entre os 
31 que vão compor a bancada fe-
deral gaúcha a partir de 2027. 
Matéria na página 19.

Como diz o ditado...
A vitória tem vários pais. A derrota é orfã.

Prática e habilidade 
Cuidador de cachorros é uma profi ssão que exige prática e habilidade. Segurar a matilha com vá-

rias raças e tamanhos, evitar brigas, acalmar os nervosinhos, identifi car os mais fracos e defendê-los 
dos mais agressivos antes que haja briga generalizada não é qualquer um que consegue. Igual a um go-
vernante que constrói uma base multipartidária. Qualquer semelhança com o que espera Luciano Zuc-
co (PL) não será mera coincidência.

Investidores estrangeiros injetaram R$ 10 bilhões na bolsa 
brasileira depois do primeiro turno.
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